
Cientista prevê novo 
rumo para o diálogo 

RIO -- A reunido de tema-- 
feira, em Vitória, deverá mudar 
o nono dos negociações manti-
das até agora entre a União e 
os Estados de menor lastro fi-
nanceiro. "Sozinhos, eles não 
tinham poder de barganha, 
mas juntos passam a ter força 
para se capitalizar através do 
jogo político", acredita o cien-
tista político Istvan Karoly 
Kasznar, coordenador do Pro-
grama de Estudos dos Estados 
e Municípios (Peern) da Ror-
dação Getúlio Vargas. 

Kasznar é favorável ao movi-
mento dos governadores. "Essa 
sinergia é essencial em busca 
de ganhos para todos os Esta-
dos emergentes", defende. "Es-
ses Estados não têm poder de 
barganha unitária e precisam 
da junção de forças para se ca-
p&dizaram pelo jogo polii ko." 

Ele lamenta, contudo, que a 
pauta do encontro em Vitória 
só inclua (limitas, e não deveres 
dos Estados. "Concordo com o 
secretário-executivo do Ministé-
rio de Fazenda, Pedro Parente, 
(mando ele diz que a União só 
ajudará os Estados que estive-
ram„fazendo ajustes", afirma. 
"Essa política discriminatória 
deve existir para premiar os de 
melhor desempenho." 


